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Epígrafe 

“Amar é comprêêndêr antês dê julgar.” 





Prefácio — Um Chamado à Fraternidade Há momentos raros em que uma voz solitária se transforma em farol. Em 23 de abril  de  2025,  no  coração  de  uma  Loja  Maçônica  do  sul  do  Brasil,  essa  luz brilhou  com  força.  O  Irmão  Luciano  Santos,  homem  de  simplicidade despretensiosa e profundidade humana, falou aos seus irmãos da Augusta e Respeitável  Loja  Simbólica  Nobres  Cavaleiros  do  Templo  nº  508,  filiada  ao Grande Oriente do Rio Grande do Sul. Sua pergunta, direta e desconcertante — 

“Somos ou não somos êxêmplo?” — não ecoou apenas nas paredes do templo, mas nas consciências de todos os que o ouviram. 

Daquela  noite  nasceu  este  livro.  Amor  e  Humanidade:  Reflexões  Maçônicas para  um  Mundo  Dividido  não  é  uma  coletânea  de  discursos,  tampouco  uma exaltação  ritualística.  É  um  convite  à  ação.  Ele  nasce  da  convicção  de  que  a Maçonaria,  mais  do  que  uma  tradição,  é  uma  escola  permanente  de  ética, diálogo  e  reconstrução  moral.  É  o  reconhecimento  de  que,  se  o  mundo  se fragmenta, cabe a nós — maçons ou não — ser os artífices da reconciliação. 

A Voz e a Verdade 

Recordo-me da voz de Luciano Santos. Não havia nela adornos nem vaidades, apenas a serenidade de quem fala com o peso da experiência. Suas palavras não buscavam  aplausos,  buscavam  consciência.  Em  certa  ocasião,  ele  disse  algo que, em essência, guardava o mesmo espírito da frase que ainda ecoa em mim: 

“A Maçonaria é linda, mas é fêita dê homêns — ê os homêns falham.” 

Essa  frase,  de  aparência  simples,  contém  o  cerne  de  toda  reflexão  honesta sobre a fraternidade. Ser maçom não é ostentar virtudes, mas exercitá-las. Não é viver no abrigo da perfeição, mas sob o compromisso da melhoria constante 

— lapidando a própria pedra e ajudando o outro a lapidar a sua. 

Santos  nos  lembrou  que  os  rituais  não  bastam  se  a  fraternidade  não  se manifesta no cotidiano: na paciência com o diferente, na disposição de ouvir antes de julgar, na humildade de reconhecer os próprios erros. A verdadeira iniciação é essa — a que se renova a cada gesto de humanidade. 



1.A Ponte e o Compromisso 



A Loja Nobres Cavaleiros do Templo, praticante do Rito de York, é mais que um espaço de reunião: é uma metáfora viva daquilo que a Maçonaria pode ser. Um lugar onde diferenças se dissolvem no calor da fraternidade, e onde o homem descobre, na presença do outro, o reflexo de si mesmo. Essa Loja é uma ponte. 

E toda ponte exige firmeza na base e coragem para o atravessar. 

Vivemos  tempos  em  que  a  intolerância  constrói  muros  com  velocidade  e  o diálogo se tornou artigo raro. A Maçonaria, porém, nos ensina o oposto: que a grande  obra  não  é  erguer  paredes,  mas  abrir  caminhos.  Cada  ato  de compreensão é um tijolo de paz; cada gesto de empatia, um golpe de malhete na pedra bruta do egoísmo. O maçom é chamado a ser engenheiro moral  — 

aquele  que  constrói,  no  silêncio  das  ações,  as  estruturas  invisíveis  da convivência humana. 




2. Sabedoria que Transcende Fronteiras 

Mas a lição não pertence apenas aos iniciados. Este livro estende o compasso da  reflexão  para  além  das  colunas  do  templo.  Ele  dialoga  com  as  grandes tradições  espirituais  que,  em  diferentes  épocas  e  terras,  pregaram  a  mesma essência: o amor como via de libertação. 



Do budismo, aprendemos a prática da compaixão ativa. 



Do hinduísmo, a visão de que toda a humanidade é uma só família. 



Do taoísmo, a serenidade do equilíbrio que flui sem imposição. 



Das sabedorias indígenas, o respeito pela vida em todas as suas formas. 

 

Essas  vozes  convergem  para  a  mesma  canção:  a  de  que  fraternidade  não  é doutrina, mas caminho. E todo caminho começa com um passo ético, dado por quem escolhe o bem mesmo quando o mundo escolhe o contrário. 

 


3.Um Chamado ao Leitor 

Escrevo este prefácio pensando em você, leitor. Talvez seja um irmão maçom que busca reavivar o sentido dos juramentos que um dia proferiu. Talvez seja alguém curioso por entender a Maçonaria para além dos símbolos. Ou, quem sabe, alguém cansado das divisões do tempo presente, à procura de uma ética que una, e não separe. 

A mensagem que este livro propõe é simples, mas exigente: ser exemplo. Não de perfeição, mas de coerência. O mundo não precisa de discursos luminosos; precisa de gestos discretos que sustentem a esperança. Sorrir a quem o ofende, escutar quem discorda, estender a mão sem cálculo — são esses os alicerces invisíveis de uma nova humanidade. 

A Maçonaria me ensinou que a fraternidade é uma jornada, não um destino. 

Cada pedra polida é um ato de superação; cada ponte erguida, um passo em direção à luz. Que este livro seja, portanto, mais do que leitura: seja um espelho e um chamado. 

Em  homenagem  ao  Irmão  Luciano  Santos  e  à  Loja  Nobres  Cavaleiros  do Templo, que acenderam esta chama de consciência, ofereço estas páginas como testemunho e desafio. Que elas inspirem cada leitor a ser, em sua vida e em sua comunidade, um operário da fraternidade. 

Porque  o  mundo  será  lapidado  —  não  por  decretos,  mas  por  corações dispostos a amar. 

 

 

 

 

 

Introdução — Um Convite à Luz 



Vivemos uma era em que o ruído se impõe sobre a razão e o conflito obscurece o  diálogo.  As  fronteiras  ideológicas,  religiosas  e  culturais  parecem  erguer muros  mais  altos  a  cada  dia,  enquanto  o  espírito  humano  clama  por reconciliação. Em meio a esse cenário de fragmentação, um chamado ecoa: o de ser exemplo. Foi esse o desafio lançado pelo Irmão Luciano Santos, em 23 

de abril de 2025, na Loja Maçônica Nobres Cavaleiros do Templo nº 508, filiada ao Grande Oriente do Rio Grande do Sul. Sua pergunta — “Somos ou não somos êxêmplo?”  —  não  foi  mera  provocação;  foi  uma  convocação  ética,  uma lembrança de que a Maçonaria, como filosofia viva, deve irradiar para além de seus templos. 

Este  livro  nasce  desse  chamado.  Amor  e  Humanidade:  Reflexões  Maçônicas para  um  Mundo  Dividido  não  oferece  respostas  definitivas,  mas  propõe  um exercício  de  consciência:  como  transformar  os  princípios  maçônicos  em práticas cotidianas de união, tolerância e fraternidade? A obra dirige-se tanto aos iniciados, que buscam reafirmar seus compromissos, quanto a todos os que veem  na  ética  humanista  um  caminho  possível  para  a  reconstrução  da convivência. 

A Maçonaria surge, aqui, não como um segredo restrito, mas como metáfora universal do aperfeiçoamento humano. Desde o século XVIII, ela representa a ideia  de  que  o  homem  é  um  construtor  moral  —  alguém  que,  ao  polir  sua própria pedra, contribui para a edificação de um templo coletivo: a sociedade. 

Esse  ideal  permanece  atual,  talvez  mais  necessário  do  que  nunca.  A fraternidade não é apenas um símbolo; é uma disciplina de convivência. 

As  páginas  que  seguem  são  um  convite  à  reflexão  e  à  ação.  Dividem-se  em quatro partes — como degraus de um mesmo templo: a primeira examina o fundamento da fraternidade; a segunda enfrenta as divisões que desafiam o espírito humano; a terceira celebra as contribuições maçônicas à cultura e à história;  e  a  quarta  aponta  caminhos  para  um  futuro  mais  solidário.  Cada 

capítulo  é  uma  meditação  sobre  o  poder  transformador  do  amor  como princípio ético. 

Em  tempos  de  intolerância  e  indiferença,  a  luz  não  se  manifesta  em  gestos grandiosos, mas em atos discretos de empatia e respeito. Ser exemplo é mais do que pregar virtudes — é vivê-las. Que este livro, inspirado pelo chamado de Luciano Santos, sirva como farol de reflexão e compromisso. Que cada leitor, seja ou não maçom, encontre nestas páginas uma razão para responder com ações aquilo que o mundo mais precisa ouvir: sim, somos exemplo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo 1 — A Visão Maçônica da Fraternidade 



“Irmãos, o mundo modêrno parêcê um Têmplo dê Salomão invêrtido: as pêdras brutas do ódio são compartilhadas com paixão, enquanto as pedras polidas da bênêficência ficam êsquêcidas no canto da pêdrêira.” 



—  Irmão  Luciano  Santos,  A∴R∴L∴S∴  Nobrês  Cavalêiros  do  Têmplo  nº  508, GORGS 
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